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Outras Genealogias da Arte: fotografia, cinema e vídeo na 
América Latina 

 
Ementa: O debate acerca da arte na América Latina apresenta um histórico de 
disputas orientadas tanto para as particularidades do Sul, quanto para o universalismo 
das práticas artísticas europeias e norte-americanas. A associação estabelecida entre 
arte latinoamericana e cultura periférica, intensificada a partir da década de 1980 por 
teóricos da cultura, mostra-se      hoje devedora de uma reflexão situada qualificada para 
desfazer a tendência redutora que ainda recai sobre a produção artística realizada fora 
do eixo eurocêntrico. Autores como Luiz Camnitzer, Nelly Richard, Florencia 
Guarramuño, Andrea Giunta, David Joselit, Paola Cortés Rocca, Gonzalo Aguilar, 
Graziela Speranza, Luz Horne, Mario Camara, entre outros, olham para a produção 
visual e audiovisual do Sul, buscando por alternativas ao pensamento ancorado em 
matrizes históricas coloniais europeias e norte-americanas, rejeitando as narrativas 
baseadas na derivação, na cópia e na dependência, contribuindo para uma reflexão 
contemporânea comprometida com o seu potencial inventivo e criador de mundos. 

A necessidade de atualizar esse debate torna-se urgente no contexto atual da 
arte, assinalado por um número expressivo de produções artísticas latinoamericanas 
voltadas para questões envolvendo as emergências climáticas do Antropoceno e os 
modos de sobrevivência no planeta, e um conjunto de indagações que visam 
desarticular as narrativas históricas construídas pela suposta universalidade da arte 
europeia. Sob essa perspectiva, a proposta do curso é refletir sobre temas como a 
inespecificidade, o hibridismo, as passagens, a intermedialidade, o situado, a 
cosmopolítica e o cosmopolitismo, através de um estudo que envolve História, teoria e 
crítica de Arte, Literatura, Sociologia e Filosofia, em busca de genealogias alternativas a 
modernidade ocidental, na expectativa de encontrar pistas para refletir sobre a 
afirmação política e estética da arte contemporânea em diferentes contextos da 
América Latina. 
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